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“O segredo da vida é o solo, porque do solo dependem as plantas, a água, o clima e a nossa

vida.”

(Ana Maria Primavesi, 2002)



RESUMO

O processo de globalização contribuiu para difundir o acesso à tecnologia e

inteligência artificial,  mesmo que desproporcional, no contexto da educação brasileira tem

motivado os professores a buscarem diferentes metodologias de ensino para motivar os alunos

em sala de aula e facilitar o processo de aprendizagem, tornando os conteúdos mais atrativos.

Nesse sentido, as geotintas têm sido aplicadas em atividades pedagógicas que promovem uma

educação ambiental  prática e  interdisciplinar,  abordando conteúdos de geografia,  ciências,

biologia, artes, conservação do solo e agroecologia. Assim, o presente trabalho teve como

objetivo avaliar o uso de metodologias ativas no ensino de solos com base nas produções

científicas investigadas e a nossa hipótese foi que o uso de geotintas é uma metodologia ativa

multidisciplinar  de  grande  contribuição para  popularizar  o  ensino  de solos  nos  diferentes

espaços e níveis de ensino. A revisão de literatura foi baseada no protocolo PRISMA e o

levantamento bibliográfico realizado na base de dados Google Acadêmico. Para a busca

foram utilizados os termos em português “geotintas” e “metodologias ativas”. Inicialmente,

foram selecionadas 69 publicações e após a triagem 6 artigos foram considerados elegíveis

para compor a revisão sistemática da literatura. Os principais achados indicam que as oficinas

de geotintas favorecem o protagonismo estudantil e aumentam o interesse dos alunos pelo

estudo  de  solos,  contribuindo  para  uma consciência  ecológica  e  valorização  dos  recursos

naturais. O uso de geotintas como metodologia ativa é visto como eficaz na popularização do

ensino de solos, especialmente por integrar conhecimentos teóricos e práticos de forma lúdica

e experimental, com impactos positivos no processo de ensino-aprendizagem e na formação

socioambiental dos alunos.

Palavras-Chave: Interdisciplinaridade. Educação ambiental. Ludicidade. Métodos ativos. 

Tintas do solo.



ABSTRACT

The globalization process has contributed to the widespread access to technology and artificial

intelligence, even if disproportionate, in the context of Brazilian education and has motivated

teachers to seek different teaching methodologies to motivate students in the classroom and

facilitate the learning process, making the content more attractive. In this sense, geopaints

have  been  applied  in  pedagogical  activities  that  promote  practical  and  interdisciplinary

environmental  education,  addressing  content  from  geography,  science,  biology,  arts,  soil

conservation and agroecology. Thus, the present study aimed to evaluate the use of active

methodologies  in  teaching  soils  based  on  the  scientific  productions  investigated  and  our

hypothesis was that the use of geopaints is a multidisciplinary active methodology that greatly

contributes to popularizing the teaching of soils in different spaces and levels of education.

The literature review was based on the PRISMA protocol and the bibliographic survey carried

out in the Google Scholar database. The search terms in Portuguese “geopaints” and “active

methodologies” were used. Initially,  69 publications were selected and,  after  screening,  6

articles were considered eligible to compose the systematic literature review. The main

findings indicate that geopaints workshops favor student protagonism and increase students'

interest in the study of soils, contributing to ecological awareness and appreciation of natural

resources. The use of geotpaints as an active methodology is seen as effective in popularizing

soil teaching, especially because it integrates theoretical and practical knowledge in a playful

and experimental  way,  with positive impacts on the teaching-learning process  and on the

socio- environmental training of students.

Keywords:  Interdisciplinarity. Environmental education. Playfulness. Active methods. Soil

paints
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APRESENTAÇÃO

O solo é um recurso essencial para a vida na Terra, mas frequentemente recebe pouca

atenção, especialmente no contexto educacional. Esse cenário é agravado por metodologias

tradicionais  que,  muitas  vezes,  não despertam o interesse dos alunos nem promovem um

entendimento significativo sobre o tema. É nesse contexto que metodologias ativas, como o

uso de geotintas, podem desempenhar um papel importante.

As geotintas, feitas a partir de pigmentos naturais extraídos do solo, vão além de um

simples recurso artístico. Elas conectam ciência, sustentabilidade e criatividade, oferecendo

aos  estudantes  uma  forma  interdisciplinar  de  aprender  sobre  solos  e  seu  papel  no  meio

ambiente.

Diante disso, o objetivo principal do meu trabalho foi investigar como as geotintas têm

sido utilizadas no ensino de solos,  analisando práticas  e  resultados descritos  na literatura

científica por meio de uma revisão sistemática.

Durante a pesquisa, identifiquei as bases de dados mais relevantes e utilizei critérios

rigorosos de inclusão e  exclusão para selecionar artigos que abordassem essa  temática. A

análise  dos resultados revelou que o uso de geotintas não apenas facilita a compreensão de

conceitos  científicos  relacionados  aos  solos,  mas  também  promove  o  engajamento  dos

estudantes e fortalece a educação ambiental nos diferentes níveis de ensino.

Entretanto,  os  estudos  também destacaram desafios,  como a  resistência  inicial  de

educadores e a necessidade de infraestrutura mínima para a aplicação dessa metodologia.

Além  disso,  ainda  existem  lacunas  na  literatura  que  podem  ser  exploradas  por  futuras

pesquisas.

Dessa forma, concluímos que as geotintas possuem grande potencial para transformar

o ensino de solos, tornando-o mais dinâmico e significativo. Essa prática pedagógica é uma

oportunidade de alinhar educação científica, arte e sustentabilidade, além de contribuir para a

formação de cidadãos mais conscientes sobre o potencial  do solo e  a  importância da sua

conservação.



1. INTRODUÇÃO

No  contexto  do  mundo  globalizado,  marcado  por  diversas  mudanças  sociais,

econômicas e ambientais, a educação enfrenta desafios oriundos dessas mudanças, bem como

o crescimento do acesso à informação. Neste cenário, um dos papéis cruciais da educação é

proporcionar aos estudantes o conhecimento, competências e habilidades necessárias para se

orientarem em um meio complexo e em transformação, onde as soluções convencionais se

mostram cada vez menos eficazes (Martín-garcía; Dies Álvarez; Afonso, 2024).

Portanto, ao ponderar sobre a educação contemporânea, é crucial levar em conta o

currículo  escolar  e  o  modo  como  ele  é  apresentado  e  implementado  nas  instituições

educacionais, a fim de ajustar os sistemas educacionais às transformações que se manifestam

na sociedade, aprimorando sua qualidade e eficiência  (Ornel, 2023). Diante dessa

necessidade, surge como alternativa a educação tradicional, as chamadas metodologias ativas

de aprendizagem.

As metodologias ativas são um conjunto de práticas pedagógicas que se consolidaram

na primeira metade do século XX através do pensador, professor e filósofo americano John

Dewey (Kraus; Ylimaki, 2024). Para Dewey, era importante permitir ao aluno entender os

fatos, ações e objetivos que faziam parte do seu ambiente social, dando a ela a chance de

associar o ensino escolar ao contexto do seu meio, capacitando-o para um envolvimento ativo

nas atividades, conforme expresso pelo autor a seguir:

Está,  porém,  ainda por  se  provar  que  o  ato de  aprender se  realiza  mais
adequadamente quando é transformado em uma ocupação especial e distinta.
A aquisição isolada do saber intelectual, tentando muitas vezes a impedir o
sentido social que só a participação em uma atividade de interesse comum
pode dar, - deixa de ser educativa, contradizendo o seu próprio fim. O que é
aprendido, sendo aprendido fora do lugar real que tem na vida, perde com
isso o seu sentido e o seu valor (Dewey, 1978, p. 27).

Estudiosos da educação como Dewey, Montessori, Piaget, Freire, Vygotsky, Ausubel,

Foucault, entre outros; também defenderam uma participação ativa e reflexivas dos

estudantes,  propondo uma superação do modelo tradicional de ensino. Uma vez que esse

último, modelo é caracterizado por limitações no que diz respeito à interdisciplinaridade e ao

desenvolvimento  do  pensamento  crítico,  reflexivo,  científico  e  à  autonomia  do  estudante

(Paixão et al, 2024), fortalecendo a consciência crítica em relação ao meio em que o educando

se insere socialmente,  ampliando  a  visão  de  mundo,  despertando a  ética  e  a  autonomia,

conforme o autor:

As crianças precisam crescer no exercício desta capacidade de pensar,  de
indagar-se e de indagar, de duvidar, de experimentar hipóteses de ação, de
programar e de não apenas seguir os programas a elas, mais do que
propostos,  impostos. As crianças precisam ter assegurado o direito de
aprender a decidir,
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o que se faz decidindo. Se as liberdades não se constituem entregues a si
mesmas, mas na assunção ética de necessários limites, a assunção ética
desses  limites  não  se  faz  sem  riscos  a  serem  corridos  por  elas  e  pela
autoridade  ou  autoridades  com que  dialeticamente  se  relacionam (Freire,
2000, p. 25).

Em frente as competências da educação ativa e da contextualização e inserção das

vivências  socioculturais  dos  alunos  como  instrumento  de  aprendizagem,  destaca-se  a

importância da Educação Ambiental e o Ensino de solos na formação sólida de uma

consciência ecológica e de preservação de um recurso natural de grande relevância para a vida

na Terra, o solo.

Ainda que o solo seja crucial para o planeta Terra, a maior parte da sociedade o vê

apenas  como um local para o descarte de resíduos ou uma fonte para doenças. Isso ocorre

porque  o  espaço  destinado  ao  ensino  do  solo  no  ensino  é,  muitas  vezes,  inexistente  ou

colocado em segundo plano, tanto em zonas urbanas quanto rurais. Ademais, o conteúdo nos

recursos  didáticos está desatualizado, incorreto ou desvinculado da realidade dos solos

brasileiros; além de ser abordado de maneira isolada, sem conexão com a realidade diária,

provocando desinteresse tanto no aluno quanto no professor (Canepelle, et al., 2018)

Muggler et al., (2006) enfatizam que a sociedade em geral desconsidera a relevância

do recurso, sendo o entendimento sobre o solo frequentemente inexistente, o que por sua vez

contribui para a sua deterioração. Os autores ressaltam o processo educacional como uma

ferramenta para formular e reformular valores, atitudes e comportamentos, tendo a missão de

incutir nos educandos à noção de sustentabilidade na interação entre o ser humano e a

natureza. Neste sentido afirma o autor:

É necessário, portanto, desenvolver e fomentar a sensibilização das pessoas,
individual e coletivamente, em relação ao solo, no âmbito de uma concepção
que considere o princípio da sustentabilidade, na qual valores e atitudes de
desvalorização do solo possam ser revistos e (re)construídos: a promoção de
uma espécie de “consciência pedológica”. Esta consciência pode nascer de
um processo educativo que privilegie a noção de sustentabilidade na relação
homem natureza. A educação pode contribuir efetivamente para esse processo,
uma vez que ela oferece instrumentos objetivos para elaborar e re-elaborar
valores, condutas e atitudes. (Muggler; Sobrinho; Machado, 2006, p. 735)

Reinaldo et al., (2023) reforçam a importância da interdisciplinaridade para uma

melhor  compreensão  do  espaço  geográfico  em  que  os  estudantes  estão  incorporados,

aumentando o interesse pelo estudo do solo, trazendo um conhecimento mais profundo do

papel e das funções no ambiente, facilitando a consolidação de uma consciência ecológica.

Dessa forma, as metodologias ativas aplicadas ao ensino de solos podem ser agentes

facilitadores da percepção dos alunos acerca de conceitos básicos relacionados a ciência do

solo



(Amaral et al., 2020).

Conforme apontam Fernandes et al., (2023) o uso de tintas à base de solo, produzidas

a partir  de diversas  tonalidades,  pode resgatar  aspectos  culturais,  ecológicos e  ambientais

promovendo a assimilação e apropriação dos conteúdos sobre solo, despertando nos alunos a

valorização do uso dos recursos naturais.

Segundo Santos (2023), criar experiências didático-pedagógicas, como a preparação

de  Geotintas, permitem inserir o solo na conjuntura do dia a dia, tirando proveito do

conhecimento empírico local, proporcionando um processo de ensino-aprendizagem, onde os

protagonistas, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar, seja o aluno.

Cardoso et al. (2023) corrobora a experiência de Santos (2023) quando descrevem em

suas considerações, onde, após uma oficina com geotintas, perceberam a notória aquisição de

conhecimento sobre a relevância dos recursos naturais, aprendendo por meio de atividades

lúdicas os serviços ambientais essenciais do solo que permitem a vida na Terra, incluindo a

ciclagem de nutrientes, produção de alimentos, fibras e combustíveis, abrigo para organismos,

sequestro de carbono, regulação do clima, entre outras.

Por conseguinte, o anseio por disseminar saberes sobre a relevância do recurso natural

solo, sempre visando a contextualização do aprendizado a vida dos indivíduos, motivou o

objetivo geral dessa pesquisa que foi: avaliar o uso de metodologias ativas no ensino de solos

com base em produções científicas investigadas.

Os objetivos específicos consistiram em: (1) Avaliar como as metodologias ativas

foram aplicadas nos artigos selecionados; (2) Identificar o público alvo dos artigos avaliados;

(3) Identificar as regiões que desenvolveram mais trabalhos voltados para o ensino de solos;

(4) Relacionar as principais disciplinas envolvidas no ensino de solos; e (5) Entender como as

oficinas de geotintas ou tintas do solo contribuem para a popularização do ensino de solos,

educação ambiental e conservação do solo e da natureza. Dessa forma, nossa hipótese é que o

uso  de  geotintas  é  uma  metodologia  ativa  multidisciplinar  de  grande  contribuição  para

popularizar o ensino de solos nos diferentes espaços e níveis de ensino.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A  revisão  sistemática  de  literatura,  de  caráter  exploratório-descritivo,  focou  na

disponibilidade de estudos acerca da temática “geotintas no ensino de solos” e a metodologia

foi baseada nas recomendações propostas no documento PRISMA (Preferred Reporting Items

for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (Page et al., 2021).

O levantamento bibliográfico foi realizado na base de dados Google Acadêmico. A
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revisão foi desenvolvida em 6 etapas: (1) identificação do tema e elaboração das perguntas

norteadoras, “Como se dá o uso de metodologias ativas no ensino de solos? E qual a

importância de popularizar o ensino de solos?”, respectivamente; (2) seleção da base de dados

e amostragem na literatura (3) coleta de dados; (4) análise crítica dos estudos incluídos; (5);

síntese e interpretação dos dados; e (6) apresentação dos resultados (Souza et al., 2010).

A busca na base de dados foi realizada utilizando os descritores em português 

“geotintas” e “metodologias ativas” e para selecionar os trabalhos foram adotados os seguintes 

critérios de inclusão: (1) ser artigo científico; e (2) idiomas em português, inglês e espanhol. 

Em seguida foram aplicados os critérios de exclusão: (1) citações; (2) trabalhos de conclusão de

cursos, livros e anais de congressos; e (3) artigos duplicados, acesso indisponível e que não 

tratavam sobre geotintas.

Inicialmente, foram localizadas 69 publicações na base de dados selecionada a partir

dos termos de busca utilizados. Na fase inicial da triagem, foram excluídos 2 trabalhos por se

tratar de citações. Dentre as publicações que passaram pela triagem (67), 40 foram excluídas

por se tratar de teses, dissertações, livros, anais de congresso e trabalhos de conclusão de

curso. Dos 27 artigos considerados elegíveis, 21 não apresentavam o termo geotintas ou tintas

do solo,  eram  artigos  duplicados  ou  de  acesso  limitado.  Nesse  sentido,  6  artigos  foram

considerados elegíveis para compor a revisão sistemática, conforme ilustrado na Figura 1, a

seguir:



Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos para a revisão sistemática da literatura

Fonte: Elaboração propria, adaptado de (Page et al., 2020).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os  artigos  selecionados  foram  lidos  na  íntegra,  objetivando  e  sintetizando  as

informações obtidas, as quais foram agrupadas em categorias de análise, sendo estas

elaboradas com base nos objetivos do presente estudo (Quadro 1).

Quadro 1. Artigos levantados sobre geotintas e metodologias ativas no ensino de solos para a
revisão sistemática

Região/Idioma Título Autores
Periódico 

(ano)
Considerações

Nordeste/Português

Percepções  sobre  a
importância  do  solo:
Estudo de caso em
uma  escola  de
Itapetim-PE

Freitas, A. L.; Vital,
A. F. M.; Nascimento,
B. M. S.; Lustosa, M.
A. F. S.; Souza, M. P.;
Ramos, G. G.

Agropecuária 
Científica no
Semiárido 
(2018)

Emprega atividades
participativas, como a oficina
de  geotintas,  nas  disciplinas
voltadas  para  educação
ambiental  no  ensino
fundamental,  demonstrando
assim,  a  importância  e  a
relação entre solos, natureza
e meio ambiente.
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Centro-
Oeste/Português

Oficina  temática:
percepções  do  uso  de
geotinta  pelos  alunos
de ensino superior

Woiciechowski,

T.; Eberhart, R. A.

Terrae Didatica 
(2021)

Utiliza a oficina de geotintas
como metodologia ativa para
despertar nos alunos do curso
de  Engenharia  Florestal
(ensino  superior)  o  interesse
pelo estudo de solos.

Nordeste/Português
Desing da mascote
Ana  Terra  do  Projeto
Solo na Escola/UFCG

Vital,  A.  F.  M.;
Gomes,  V.  S.;
Oliveira,  D.  S.;
Barbosa, I. S.

Revista 
Principia 
(2022)

A  mascote  Ana  Terra,
inspirada e pintada com cores
de um Luvissolo, foi utilizada
como metodologia ativa para
popularização  do  ensino  de
solos para o público infanto-
juvenil.

Nordeste/Português

A  educação  em  solos
na  geografia  escolar:
uma experiência
pedagógica como o
uso de geotintas no 6º
ano

Santos, A. F. L.
Revista Signos 
Geográficos 
(2023)

Apresenta a experiência com
tintas do solo como estratégia
ativa no contexto escolar e
sua importância para o ensino
de  geografia  no  ensino
fundamental,  além  de
contribuir para popularizar  o
ensino de solos na escola.

Sudeste/Português

Confluências na
formação de
educadores  das  áreas
de  Ciências  da
Natureza e Linguagens
a partir da Tecnologia
Social  das  tintas  de
terra

Lemes,  A.  F.  G.;
Magnani, L. H.;
Mendes, M.

T.; 
Allain, L. R.

Práxis 
Educativa 
(2023)

Usa conhecimentos prévios e
troca  de  conhecimentos  por
meio de  diálogos,  oficinas  e
experiências  entre  docentes
para  estimular  práticas
pedagógicas atuais (tintas do
solo) na formação de cidadãos
de forma sustentável.

Nordeste/Inglês

Education  on  soils  in
basic education:
proposals  for  active
teaching
methodologies  in  a
public school in Ingá-
PB

Ferreira, M. M. M.;
Reinaldo, L. R. L. R.;
Santos,  A.  F.  L.;
Ferreira, J. D. A.; 
Souza, A. A.

International 
Journal
Semiarid
(2024)

Usa  a  oficina  de  geotintas
como metodologia ativa para
complementar o conteúdo
das  aulas  sobre  manejo  e
conservação do solo e
permite  que os alunos
compreendam a
importância  do  solo  como
elemento da paisagem.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Após a leitura, os artigos foram classificados de acordo com a caracterização geral das

pesquisas (ano de publicação, local de origem do estudo e idioma publicado).

No que se refere ao ano das publicações, foi observado que os artigos se concentram

nos anos de 2018, 2021, 2022, 2023 e 2024, respectivamente. Nos anos anteriores não foram

encontradas publicações que atendessem os critérios estabelecidos (Figura 2).



Figura 2. Quantidade de artigos publicados com geotintas e metodologias ativas no ensino de 
solos nos últimos 10 anos
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Os artigos utilizam a oficina de geotintas como ferramenta ativa e multidisciplinar

para o ensino de disciplinas como geografia, história, ciências, agroecologia, ecologia e artes.

Na Figura 3 é possível observar os idiomas dos artigos e a prevalência da língua portuguesa

(5).

Figura 3. Quantidade de artigos publicados com o uso de com geotintas e metodologias 
ativas no ensino de solos em português, inglês e espanhol
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

No que se refere à região onde os estudos com geotintas foram desenvolvidos, foram 

encontrados artigos nas diferentes regiões do Brasil. A maior parte (4) das produções 
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são provenientes da região Nordeste. As regiões Centro-Oeste e Sudeste apresentam cada uma

um  artigo  e  nas  regiões  Norte  e  Sul  não  foram  encontradas  publicações  dentro  das

especificações dessa pesquisa (Figura 4).

Figura 4. Quantidade de artigos publicados com o uso de com geotintas e metodologias ativas
no ensino de solos no Brasil dividido por região
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

A nuvem de palavras, representada na Figura 5, foi criada com os termos que mais se

repetem nos artigos utilizados como objetos dessa pesquisa. Os termos são relacionados a

educação e fazem parte dos descritores citados na metodologia.
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Figura 5. Nuvem de palavras com os termos que mais apareceram nos artigos selecionados 
para a revisão sistemática

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Ao utilizar um personagem para o ensino de solos, Vital  et al. (2022) trataram de

forma  lúdica  sobre  a  percepção  visual  das  pessoas  estimulando  o  desenvolvimento  da

comunicação  não  verbal  entre  crianças,  adolescentes  e  adultos,  já  que  a  visão  é  o  mais

desenvolvido dos sentidos. O Projeto Solo na Escola deu origem a mascote “Ana Terra”, que

apresenta traços jovens, para cativar principalmente o público infanto-juvenil, tem o formato

de um perfil de solo, foi confeccionada com base nas classes de solos mais representativas do

Brasil e  suas cores são provenientes de geotintas. A apresentação da mascote nas escolas

desperta o interesse dos estudantes pelas diferentes classes de solo do Brasil e estimula o uso

de tintas à base de solos nas atividades escolares e do cotidiano.

Ferreira  et al.  (2024) relataram a importância da educação em solos no contexto da

disciplina de geografia. Os autores realizaram uma pesquisa qualitativa com alunos do 6º ano

do ensino fundamental II e relataram um déficit nos livros didáticos de conteúdos voltados

para  solos. A pesquisa foi realizada em quatro etapas: apresentação sobre preservação e

conservação do solo, fatores e processos de formação do solo; elaboração de um simulador de

erosão; aula de campo sobre manejo do solo e confecção de geotintas. Gonçalves e Goi

(2022) por meio da experimentação como método de ensino na educação básica corroboram

com  os  autores  do  presente  estudo,  demonstrando a  importância  e contribuição  dessa

metodologia  para estimular  os alunos na construção do próprio conhecimento. Após o

experimento simulador de erosão os autores perceberam o interesse dos alunos pelo estudo de

solos. A aula de campo complementou
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o conteúdo visto em sala de aula por meio da observação dos elementos da paisagem. Por fim,

a oficina de geotintas é vista como um momento de descontração permitindo que os alunos

percebam a variedade de cores presentes nos solos da região. O uso de metodologias ativas foi

considerado um fator diferencial no ensino de solos para os alunos do 6º ano, apresentando

uma nova perspectiva de ensino-aprendizagem acerca de conteúdos vistos anteriormente.

Santos  (2023) também relatou a relevância das  oficinas de geotintas para além da

linguagem verbal no ensino fundamental. Mas ressaltou a importância do uso de estratégias

para o ensino de solos na educação básica, visto que os livros didáticos apresentam o

conteúdo  de  forma  resumida. A  pesquisa  foi  realizada  com alunos  do  6º  ano  do  ensino

fundamental II, que inicialmente foram estimulados por meio de debates sobre o solo como

elemento da paisagem, com foco em características morfológicas e cores, na disciplina de

geografia.  Os  alunos  foram apresentados  a  diferentes  paisagens  e  solos  com coloração e

textura diferente, e após a oficina conseguiram perceber a relação do solo com os elementos

da natureza.

Freitas et al. (2018) avaliaram os alunos do 5º ano do ensino fundamental por meio da

aplicação de questionários para entender seus conhecimentos prévios sobre solos. Em seguida

foram realizadas diferentes palestras e oficinas para verificar como a percepção dos alunos

após

o contato com o conteúdo. As geotintas são uma alternativa para os professores se

aprofundarem no ensino de solos e educação ambiental, por meio de metodologias ativas e

proporcionam momentos de descontração para os alunos.

De  acordo  com  Woiciechowski;  Eberhart  (2021),  o  uso  de  recursos  didáticos

diferenciados,  como por  exemplo geotintas,  desperta  nos  estudantes  do  ensino superior  o

interesse pela arte e pintura e os estimula a participar de exposições didáticas focadas em

experimentos a base de solos. As atividades pedagógicas participativas aplicadas ao ensino de

solos  na  disciplina  de  Conservação  do  Solo  e  da  Água  são  uma  forma de  aproximar  os

estudantes, aprimorar o conhecimento, demonstrar a importância desse recurso, a

aplicabilidade  não  agrícola  e  estimular  sua  valorização.  Os  alunos  do  ensino  superior,

principalmente nos cursos de bacharelado, estão acostumados com o modelo tradicional de

ensino e a inserção de metodologias ativas como práticas de ensino contribuem para melhorar a

relação entre professor e aluno e o processo de aprendizagem (Almeida et al., 2020).

Lemes  et  al.  (2023)  apresentaram a  importância  da  agroecologia  na  formação  de

professores. Os alunos dos cursos de licenciatura em ciências biológicas e licenciatura em

educação do campo foram estimulados ao diálogo, a participar de atividades de extensão,

como  a  oficina  de  tintas  do  solo  e  refletir  sobre as  suas  respectivas  formações  quanto

profissionais e cidadãos. Além disso, os autores valorizam os conhecimentos prévios, obtidos



pelos alunos do



campo em suas respectivas comunidades. As oficinas levaram os alunos dos anos finais da

licenciatura a uma reflexão sobre seu papel quanto profissional responsável pela formação de

outros e como relacionar a teoria com a prática. Os futuros docentes são provocados a pensar

sobre os impactos das tintas industrializada, valor comercial e impactos na saúde humana.

Logo,  as práticas pedagógicas participativas permitem os docentes integrarem o ensino de

solos a conteúdos voltados para educação ambiental, agroecologia, conservação da água e

solo estimulando, assim, a interdisciplinaridade.

As cores obtidas com as tintas do solo são capazes de causar flutuações emocionais

nos  alunos  e  a  criação  de  personagens,  como por  exemplo,  mascotes,  estabelece  com o

público relações afetivas e cognitivas. Os alunos do ensino superior podem apresentar um

déficit de conhecimento sobre solos proveniente da educação básica. Isso porque nem sempre

os docentes possuem estrutura e recursos didáticos ou não têm afinidade com o conteúdo para

ministrá-lo (Campo et al., 2019).

Embora o uso de geotintas apresente diversas perspectivas,  os  artigos relacionados

demonstraram a importância dessa prática pedagógica para popularizar o ensino de solos.

Dessa forma, a utilização de metodologias ativas favorece o processo de ensino-aprendizagem

dos alunos. Além disso, o emprego de geotintas como estratégia lúdica de ensino proporciona

aos  estudantes  do  ensino  básico  e  superior  a  oportunidade  de  conhecer  o  potencial

biotecnológico do solo. Nos artigos, o ensino de solos está associado a diferentes disciplinas,

e as tintas do solo as interligam por meio da interdisciplinaridade.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão de literatura sistemática é uma prática pouco comum na área de educação

em solos. Assim, as contribuições desse trabalho por meio da síntese dos artigos avaliados

permitem o entendimento da importância da utilização das oficinas de geotintas no ensino de

solos e seu potencial pedagógico. As oficinas incentivam a conexão dos alunos com o meio

ambiente e os elementos da paisagem. Além disso, o uso de geotintas permite relacionar os

conteúdos  de  solos  com as  disciplinas  de ciências,  biologia,  ecologia,  geografia,  história,

agroecologia, pedologia, ciência do solo e artes, podendo ser utilizada por públicos de

diferentes faixas etárias e níveis de ensino

As práticas de ensino baseadas em projetos e experimentação permite que os alunos

sejam protagonistas no processo de aprendizagem, estimulando o desenvolvimento de senso

crítico e aplicação prática do conhecimento utilizando ferramentas de fácil acesso. O uso de

metodologias ativas para o ensino de solos potencializa a construção do conhecimento de

forma
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colaborativa e experimental valorizando a sustentabilidade e preservação ambiental. Portanto,

a incorporação de oficinas de geotintas no ensino de solos representa uma inovação

educacional  que  pode  tornar  o  aprendizado  mais  significativo  e  concreto,  com impactos

positivos tanto no âmbito cognitivo quando no socioambiental.
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Uso de geotintas como metodologia ativa no ensino de solos: uma revisão sistemática da 
literatura

Use of geopaints as an active methodology in teaching soils: a systematic review of the 
literature
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RESUMO:

A globalização possibilitou a disseminação do acesso à tecnologia, mesmo que de maneira desigual, no cenário
educacional brasileiro, estimulando os docentes a explorarem diferentes métodos para motivar os estudantes em
sala de aula e simplificar o processo de aprendizado, tornando os conteúdos mais atrativos. Nesse sentido, as
geotintas  têm  sido  aplicadas  em  atividades  pedagógicas  que  promovem  educação  ambiental  prática  e
interdisciplinar, abordando conteúdos de geografia, biologia, artes, conservação do solo e agroecologia. Assim,
esse trabalho teve como objetivo avaliar o uso de metodologias ativas no ensino de solos com base nas
produções científicas e a nossa hipótese foi que o uso de geotintas é uma metodologia ativa multidisciplinar de
grande contribuição para popularizar o ensino de solos nos diferentes espaços. A revisão de literatura foi baseada
no protocolo PRISMA e o levantamento bibliográfico realizado na base de dados Google Acadêmico. Na busca
foram utilizados os termos em português “geotintas” e “metodologias ativas”. Inicialmente, foram selecionadas
69 publicações e após a triagem 6 artigos foram considerados elegíveis para compor a revisão sistemática da
literatura. Os principais achados indicam que as oficinas de geotintas favorecem o protagonismo estudantil e
aumentam  o  interesse dos alunos pelo estudo de solos, contribuindo para uma consciência ecológica e
valorização dos recursos  naturais.  O  uso  de  geotintas  como  metodologia  ativa  é  visto  como  eficaz  na
popularização do ensino de solos, especialmente por integrar conhecimentos teóricos e práticos de forma lúdica e
experimental, com impactos positivos no processo de ensino-aprendizagem e na formação socioambiental dos
alunos.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade, educação ambiental, ludicidade, métodos ativos, tintas do solo

ABSTRACT

Globalization has enabled the spread of access  to technology,  albeit  unequally,  in the Brazilian educational
scenario, encouraging teachers to explore different methods to motivate students in the classroom and simplify
the learning process, making content more attractive. In this sense, geopaints have been applied in pedagogical
activities  that  promote  practical  and  interdisciplinary  environmental  education,  addressing  content  from
geography, biology, arts, soil conservation and agroecology. Thus, this study aimed to evaluate the use of active
methodologies in teaching soils based on scientific productions and our hypothesis was that the use of geopaints
is a multidisciplinary active methodology that greatly contributes to popularizing the teaching of soils in
different spaces. The literature review was based on the PRISMA protocol and the bibliographic survey carried
out in the Google Scholar database. The search terms in Portuguese “geopaints” and “active methodologies”
were used. Initially, 69 publications were selected and, after screening, 6 articles were considered eligible to
compose the



systematic literature review. The main findings indicate that geopaints workshops favor student protagonism and
increase students' interest in the study of soils, contributing to ecological awareness and appreciation of natural
resources.  The use of geopaints as an active methodology is seen as effective in popularizing soil teaching,
especially because it  integrates theoretical and practical knowledge in a playful and experimental way, with
positive impacts on the teaching-learning process and on the socio-environmental training of students.

Keywords: Interdisciplinarity, environmental education, playfulness, active methods, soil paints.
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Introdução

O solo é um recurso essencial para a vida na Terra, mas frequentemente recebe pouca
atenção,  especialmente  no  contexto  educacional  (Timmis;  Ramos,  2021).  Esse  cenário  é
agravado por metodologias tradicionais que, muitas vezes, não despertam o interesse dos
alunos nem promovem um entendimento significativo sobre o tema (Lin; Chang, 2022). É
nesse contexto que metodologias ativas, como o uso de geotintas, podem desempenhar um
papel importante.

As geotintas, feitas a partir de pigmentos naturais extraídos do solo, vão além de um
simples recurso artístico. Elas conectam ciência, sustentabilidade e criatividade, oferecendo
aos  estudantes  uma  forma  interdisciplinar  de  aprender  sobre  solos  e  seu  papel  no  meio
ambiente (Santos, 2023).

Por conseguinte, o anseio por disseminar saberes sobre a relevância do recurso natural
solo, sempre visando a contextualização do aprendizado a vida dos indivíduos, motivou o
objetivo geral dessa pesquisa que foi: avaliar o uso de metodologias ativas no ensino de solos
com base em produções científicas investigadas.

Os objetivos específicos consistiram em: (1) Avaliar como as metodologias ativas
foram aplicadas nos artigos selecionados; (2) Identificar o público alvo dos artigos avaliados;
(3) Identificar as regiões que desenvolveram mais trabalhos voltados para o ensino de solos;
(4) Relacionar as principais disciplinas envolvidas no ensino de solos; e (5) Entender como as
oficinas de geotintas ou tintas do solo contribuem para a popularização do ensino de solos,
educação ambiental e conservação do solo e da natureza. Dessa forma, nossa hipótese é que o
uso  de  geotintas  é  uma  metodologia  ativa  multidisciplinar  de  grande  contribuição  para
popularizar o ensino de solos nos diferentes espaços e níveis de ensino.

Referencial teórico

No contexto do mundo globalizado, marcado por diversas mudanças sociais,
econômicas e ambientais, a educação enfrenta desafios oriundos dessas mudanças, bem como
o crescimento do acesso à informação. Neste cenário, um dos papéis cruciais da educação é
proporcionar aos estudantes o conhecimento, competências e habilidades necessárias para se
orientarem em um meio complexo e em transformação, onde as soluções convencionais se
mostram cada vez menos eficazes (Martín-garcía; Dies Álvarez; Afonso, 2024).

Portanto, ao ponderar sobre a educação contemporânea, é crucial levar em conta o
currículo  escolar  e  o  modo  como  ele  é  apresentado  e  implementado  nas  instituições
educacionais, a fim de ajustar os sistemas educacionais às transformações que se manifestam
na sociedade, aprimorando sua qualidade e eficiência (Ornel, 2023). Diante dessa
necessidade, surge como alternativa a educação tradicional, as chamadas metodologias ativas
de aprendizagem.

As metodologias ativas são um conjunto de práticas pedagógicas que se consolidaram
na primeira metade do século XX através do pensador, professor e filósofo americano John
Dewey (Kraus; Ylimaki, 2024). Para Dewey, era importante permitir ao aluno entender os
fatos, ações e objetivos que faziam parte do seu ambiente social, dando a ela a chance de
associar o ensino escolar ao contexto do seu meio, capacitando-o para um envolvimento ativo
nas atividades, conforme expresso pelo autor a seguir:

Está, porém, ainda por se provar que o ato de aprender se realiza mais
adequadamente  quando é  transformado  em uma ocupação  especial  e  distinta. A
aquisição  isolada  do  saber intelectual, tentando muitas vezes a impedir o
sentido social que só a



participação em uma atividade de interesse comum pode dar, - deixa de ser
educativa, contradizendo o seu próprio fim. O que é aprendido, sendo aprendido fora
do lugar real que tem na vida, perde com isso o seu sentido e o seu valor (Dewey,
1978, p. 27).

Estudiosos da educação como Dewey, Montessori, Piaget, Freire, Vygotsky, Ausubel,
Foucault, entre outros; também defenderam uma participação ativa e reflexivas dos
estudantes,  propondo uma superação do modelo tradicional de ensino. Uma vez que esse
último, modelo é caracterizado por limitações no que diz respeito à interdisciplinaridade e ao
desenvolvimento  do  pensamento  crítico,  reflexivo,  científico  e  à  autonomia  do  estudante
(Paixão et al, 2024), fortalecendo a consciência crítica em relação ao meio em que o educando
se insere socialmente,  ampliando  a  visão  de  mundo,  despertando a  ética  e  a  autonomia,
conforme o autor:

As crianças precisam crescer no exercício desta capacidade de pensar, de indagar-se
e de indagar, de duvidar, de experimentar hipóteses de ação, de programar e de não
apenas seguir os programas a elas, mais do que propostos, impostos. As crianças
precisam ter assegurado o direito de aprender a decidir, o que se faz decidindo. Se as
liberdades  não  se  constituem entregues  a  si  mesmas,  mas  na  assunção  ética  de
necessários limites, a assunção ética desses limites não se faz sem riscos a serem
corridos  por  elas  e  pela  autoridade  ou  autoridades  com  que  dialeticamente  se
relacionam (Freire, 2000, p. 25).

Em frente as competências da educação ativa e da contextualização e inserção das
vivências  socioculturais  dos  alunos  como  instrumento  de  aprendizagem,  destaca-se  a
importância da Educação Ambiental e o Ensino de solos na formação sólida de uma
consciência ecológica e de preservação de um recurso natural de grande relevância para a vida
na Terra, o solo.

Ainda que o solo seja crucial para o planeta Terra, a maior parte da sociedade o vê
apenas  como um local para o descarte de resíduos ou uma fonte para doenças. Isso ocorre
porque  o  espaço  destinado  ao  ensino  do  solo  no  ensino  é,  muitas  vezes,  inexistente  ou
colocado em segundo plano, tanto em zonas urbanas quanto rurais. Ademais, o conteúdo nos
recursos  didáticos está desatualizado, incorreto ou desvinculado da realidade dos solos
brasileiros; além de ser abordado de maneira isolada, sem conexão com a realidade diária,
provocando desinteresse tanto no aluno quanto no professor (Canepelle, et al., 2018)

Muggler et al., (2006) enfatizam que a sociedade em geral desconsidera a relevância
do recurso, sendo o entendimento sobre o solo frequentemente inexistente, o que por sua vez
contribui para a sua deterioração. Os autores ressaltam o processo educacional como uma
ferramenta para formular e reformular valores, atitudes e comportamentos, tendo a missão de
incutir nos educandos à noção de sustentabilidade na interação entre o ser humano e a
natureza. Neste sentido afirma o autor:

É  necessário,  portanto,  desenvolver  e  fomentar  a  sensibilização  das  pessoas,
individual e coletivamente, em relação ao solo, no âmbito de uma concepção que
considere o princípio da sustentabilidade, na qual valores e atitudes de
desvalorização do solo possam ser revistos e (re)construídos: a promoção de uma
espécie de “consciência pedológica”. Esta consciência pode nascer de um processo
educativo que privilegie a noção de sustentabilidade na relação homem natureza. A
educação pode contribuir efetivamente para esse processo, uma vez que ela oferece
instrumentos  objetivos  para  elaborar  e  re-elaborar  valores,  condutas  e  atitudes.
(Muggler; Sobrinho; Machado, 2006, p. 735)

Reinaldo et al., (2023) reforçam a importância da interdisciplinaridade para uma
melhor  compreensão  do  espaço  geográfico  em  que  os  estudantes  estão  incorporados,
aumentando o interesse pelo estudo do solo, trazendo um conhecimento mais profundo do
papel e das funções no ambiente, facilitando a consolidação de uma consciência ecológica.

Dessa forma, as metodologias ativas aplicadas ao ensino de solos podem ser agentes
facilitadores da percepção dos alunos acerca de conceitos básicos relacionados a ciência do
solo (Amaral et al., 2020).
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Conforme apontam Fernandes et al., (2023) o uso de tintas à base de solo, produzidas
a partir  de diversas tonalidades,  pode resgatar  aspectos culturais,  ecológicos e  ambientais
promovendo a assimilação e apropriação dos conteúdos sobre solo, despertando nos alunos a
valorização do uso dos recursos naturais.

Segundo Santos (2023), criar experiências didático-pedagógicas, como a preparação
de  Geotintas, permitem inserir o solo na conjuntura do dia a dia, tirando proveito do
conhecimento empírico local, proporcionando um processo de ensino-aprendizagem, onde os
protagonistas, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar, seja o aluno.

Cardoso et al. (2023) corrobora a experiência de Santos (2023) quando descrevem em
suas considerações, onde, após uma oficina com geotintas, perceberam a notória aquisição de
conhecimento sobre a relevância dos recursos naturais, aprendendo por meio de atividades
lúdicas os serviços ambientais essenciais do solo que permitem a vida na Terra, incluindo a
ciclagem de nutrientes, produção de alimentos, fibras e combustíveis, abrigo para organismos,
sequestro de carbono, regulação do clima, entre outras.

Material e métodos

A revisão sistemática de literatura, de caráter exploratório-descritivo, focou na
disponibilidade de estudos acerca da temática “geotintas no ensino de solos” e a metodologia
foi baseada nas recomendações propostas no documento PRISMA (Preferred Reporting Items
for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (Page et al., 2021).

O levantamento bibliográfico foi realizado na base de dados Google Acadêmico. A
revisão foi desenvolvida em 6 etapas: (1) identificação do tema e elaboração das perguntas
norteadoras, “Como se dá o uso de metodologias ativas no ensino de solos? E qual a
importância de popularizar o ensino de solos?”, respectivamente; (2) seleção da base de dados
e amostragem na literatura (3) coleta de dados; (4) análise crítica dos estudos incluídos; (5);
síntese e interpretação dos dados; e (6) apresentação dos resultados (Souza et al., 2010).

A busca na base de dados foi realizada utilizando os descritores em português 
“geotintas” e “metodologias ativas” e para selecionar os trabalhos foram adotados os seguintes 
critérios de inclusão: (1) ser artigo científico; e (2) idiomas em português, inglês e espanhol. 
Em seguida foram aplicados os critérios de exclusão: (1) citações; (2) trabalhos de conclusão de
cursos, livros e anais de congressos; e (3) artigos duplicados, acesso indisponível e que não 
tratavam sobre geotintas.

Inicialmente, foram localizadas 69 publicações na base de dados selecionada a partir
dos termos de busca utilizados. Na fase inicial da triagem, foram excluídos 2 trabalhos por se
tratar de citações. Dentre as publicações que passaram pela triagem (67), 40 foram excluídas
por se tratar de teses, dissertações, livros, anais de congresso e trabalhos de conclusão de
curso. Dos 27 artigos considerados elegíveis, 21 não apresentavam o termo geotintas ou tintas
do solo,  eram  artigos  duplicados  ou  de  acesso  limitado.  Nesse  sentido,  6  artigos  foram
considerados elegíveis para compor a revisão sistemática, conforme ilustrado na Figura 1, a
seguir:

Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos para a revisão sistemática da literatura



Fonte: Elaboração propria, adaptado de (Page et al., 2020).

Resultados e discussão

Os artigos selecionados foram lidos na íntegra, objetivando e sintetizando as
informações obtidas, as quais foram agrupadas em categorias de análise, sendo estas
elaboradas com base nos objetivos do presente estudo (Quadro 1).

Quadro 1. Artigos levantados sobre geotintas e metodologias ativas no ensino de solos para a
revisão sistemática

Região/Idioma Título Autores
Periódico 
(ano)

Considerações

Nordeste/Português

Percepções  sobre  a
importância  do  solo:
Estudo de caso em
uma  escola  de
Itapetim-PE

Freitas, A. L.; Vital,
A. F. M.; Nascimento,
B. M. S.; Lustosa, M.
A. F. S.; Souza, M. P.;
Ramos, G. G.

Agropecuária 
Científica no
Semiárido 
(2018)

Emprega atividades
participativas, como a oficina
de  geotintas,  nas  disciplinas
voltadas  para  educação
ambiental  no  ensino
fundamental,  demonstrando
assim,  a  importância  e  a
relação entre solos, natureza
e meio ambiente.

Centro-
Oeste/Português

Oficina  temática:
percepções  do  uso  de
geotinta  pelos  alunos
de ensino superior

Woiciechowski,

T.; Eberhart, R. A.

Terrae Didatica 
(2021)

Utiliza a oficina de geotintas
como metodologia ativa para
despertar nos alunos do curso
de  Engenharia  Florestal
(ensino  superior)  o  interesse
pelo estudo de solos.
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Nordeste/Português
Desing da mascote
Ana  Terra  do  Projeto
Solo na Escola/UFCG

Vital,  A.  F.  M.;
Gomes,  V.  S.;
Oliveira,  D.  S.;
Barbosa, I. S.

Revista 
Principia 
(2022)

A  mascote  Ana  Terra,
inspirada e pintada com cores
de um Luvissolo, foi utilizada
como metodologia ativa para
popularização do ensino de
solos para o público infanto-
juvenil.

Nordeste/Português

A  educação  em  solos
na  geografia  escolar:
uma experiência
pedagógica como o
uso de geotintas no 6º
ano

Santos, A. F. L.
Revista Signos 
Geográficos 
(2023)

Apresenta a experiência com
tintas do solo como estratégia
ativa no contexto escolar e
sua importância para o ensino
de  geografia  no  ensino
fundamental,  além  de
contribuir para popularizar o
ensino de solos na escola.

Sudeste/Português

Confluências na
formação de
educadores  das  áreas
de  Ciências  da
Natureza e Linguagens
a partir da Tecnologia
Social  das  tintas  de
terra

Lemes,  A.  F.  G.;
Magnani, L. H.;
Mendes, M.

T.; 
Allain, L. R.

Práxis 
Educativa 
(2023)

Usa conhecimentos prévios e
troca  de  conhecimentos  por
meio de diálogos,  oficinas e
experiências  entre  docentes
para  estimular  práticas
pedagógicas atuais (tintas do
solo) na formação de
cidadãos
de forma sustentável.

Nordeste/Inglês

Education  on  soils  in
basic education:
proposals  for  active
teaching
methodologies  in  a
public school in Ingá-
PB

Ferreira, M. M. M.;
Reinaldo, L. R. L. R.;
Santos,  A.  F.  L.;
Ferreira, J. D. A.; 
Souza, A. A.

International 
Journal
Semiarid
(2024)

Usa  a  oficina  de  geotintas
como metodologia ativa para
complementar o conteúdo das
aulas  sobre  manejo  e
conservação do solo e
permite  que os alunos
compreendam a  importância
do solo como
elemento da paisagem.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Após a leitura, os artigos foram classificados de acordo com a caracterização geral das
pesquisas (ano de publicação, local de origem do estudo e idioma publicado).

No que se refere ao ano das publicações, foi observado que os artigos se concentram
nos anos de 2018, 2021, 2022, 2023 e 2024, respectivamente. Nos anos anteriores não foram
encontradas publicações que atendessem os critérios estabelecidos (Figura 2).

Figura 2. Quantidade de artigos publicados com geotintas e metodologias ativas no ensino de



solos nos últimos 10 anos
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Os artigos utilizam a oficina de geotintas como ferramenta ativa e multidisciplinar
para o ensino de disciplinas como geografia, história, ciências, agroecologia, ecologia e artes.
Na Figura 3 é possível observar os idiomas dos artigos e a prevalência da língua portuguesa
(5).

Figura 3. Quantidade de artigos publicados com o uso de com geotintas e metodologias 
ativas no ensino de solos em português, inglês e espanhol
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

No que se refere à região onde os estudos com geotintas foram desenvolvidos, foram
encontrados artigos nas diferentes regiões do Brasil. A maior parte (4) das produções
científicas  são  provenientes da  região Nordeste. As regiões Centro-Oeste e  Sudeste
apresentam cada uma um artigo e nas regiões Norte e Sul não foram encontradas publicações
dentro das especificações dessa pesquisa (Figura 4).

Figura 4. Quantidade de artigos publicados com o uso de com geotintas e metodologias ativas
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no ensino de solos no Brasil dividido por região
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

A nuvem de palavras, representada na Figura 5, foi criada com os termos que mais se
repetem nos artigos utilizados como objetos dessa pesquisa. Os termos são relacionados a
educação e fazem parte dos descritores citados na metodologia.

Figura 5. Nuvem de palavras com os termos que mais apareceram nos artigos selecionados 
para a revisão sistemática

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Ao utilizar um personagem para o ensino de solos, Vital  et al. (2022) trataram de
forma  lúdica  sobre  a  percepção  visual  das  pessoas  estimulando  o  desenvolvimento  da
comunicação  não  verbal  entre  crianças,  adolescentes  e  adultos,  já  que  a  visão  é  o  mais
desenvolvido dos sentidos. O Projeto Solo na Escola deu origem a mascote “Ana Terra”, que
apresenta traços jovens, para cativar principalmente o público infanto-juvenil, tem o formato
de um perfil de solo, foi confeccionada com base nas classes de solos mais representativas do
Brasil e  suas cores são provenientes de geotintas. A apresentação da mascote nas escolas
desperta o interesse dos estudantes pelas diferentes classes de solo do Brasil e estimula o
uso de tintas à base de
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solos nas atividades escolares e do cotidiano.
Ferreira  et al.  (2024) relataram a importância da educação em solos no contexto da

disciplina de geografia. Os autores realizaram uma pesquisa qualitativa com alunos do 6º ano
do ensino fundamental II e relataram um déficit nos livros didáticos de conteúdos voltados
para  solos. A pesquisa foi realizada em quatro etapas: apresentação sobre preservação e
conservação do solo, fatores e processos de formação do solo; elaboração de um simulador de
erosão; aula de campo sobre manejo do solo e confecção de geotintas. Gonçalves e Goi
(2022) por meio da experimentação como método de ensino na educação básica corroboram
com  os  autores  do  presente  estudo,  demonstrando a  importância  e contribuição  dessa
metodologia  para estimular  os alunos na construção do próprio conhecimento. Após o
experimento simulador de erosão os autores perceberam o interesse dos alunos pelo estudo de
solos. A aula de campo complementou  o conteúdo visto em  sala  de  aula  por meio da
observação dos elementos da paisagem. Por fim,  a  oficina de geotintas é  vista  como um
momento de descontração permitindo que os alunos percebam a variedade de cores presentes
nos solos da região. O uso de metodologias ativas foi considerado um fator diferencial no
ensino de solos para os alunos do 6º ano, apresentando uma nova perspectiva de ensino-
aprendizagem acerca de conteúdos vistos anteriormente.

Santos  (2023) também relatou a relevância das  oficinas de geotintas para além da
linguagem verbal no ensino fundamental. Mas ressaltou a importância do uso de estratégias
para o ensino de solos na educação básica, visto que os livros didáticos apresentam o
conteúdo  de  forma  resumida. A  pesquisa  foi  realizada  com alunos  do  6º  ano  do  ensino
fundamental II, que inicialmente foram estimulados por meio de debates sobre o solo como
elemento da paisagem, com foco em características morfológicas e cores, na disciplina de
geografia.  Os  alunos  foram apresentados  a  diferentes  paisagens  e  solos  com coloração e
textura diferente, e após a oficina conseguiram perceber a relação do solo com os elementos
da natureza.

Freitas et al. (2018) avaliaram os alunos do 5º ano do ensino fundamental por meio da
aplicação de questionários para entender seus conhecimentos prévios sobre solos. Em seguida
foram realizadas diferentes palestras e oficinas para verificar como a percepção dos alunos
após  o contato com o conteúdo. As geotintas são uma alternativa para os professores se
aprofundarem no ensino de solos e educação ambiental, por meio de metodologias ativas e
proporcionam momentos de descontração para os alunos.

De  acordo  com  Woiciechowski;  Eberhart  (2021),  o  uso  de  recursos  didáticos
diferenciados,  como por  exemplo geotintas,  desperta  nos  estudantes  do  ensino superior  o
interesse pela arte e pintura e os estimula a participar de exposições didáticas focadas em
experimentos a base de solos. As atividades pedagógicas participativas aplicadas ao ensino de
solos  na  disciplina  de  Conservação  do  Solo  e  da  Água  são  uma  forma de  aproximar  os
estudantes, aprimorar o conhecimento, demonstrar a importância desse recurso, a
aplicabilidade  não  agrícola  e  estimular  sua  valorização.  Os  alunos  do  ensino  superior,
principalmente nos cursos de bacharelado, estão acostumados com o modelo tradicional de
ensino e a inserção de metodologias ativas como práticas de ensino contribuem para melhorar a
relação entre professor e aluno e o processo de aprendizagem (Almeida et al., 2020).

Lemes  et  al.  (2023)  apresentaram a  importância  da  agroecologia  na  formação  de
professores. Os alunos dos cursos de licenciatura em ciências biológicas e licenciatura em
educação do campo foram estimulados ao diálogo, a participar de atividades de extensão,
como  a  oficina  de  tintas  do  solo  e  refletir  sobre  as  suas  respectivas  formações  quanto
profissionais e cidadãos. Além disso, os autores valorizam os conhecimentos prévios, obtidos
pelos alunos do campo em suas respectivas comunidades. As oficinas levaram os alunos dos
anos finais da licenciatura a uma reflexão sobre seu papel quanto profissional responsável
pela formação de outros e como relacionar a teoria com a prática. Os futuros docentes são
provocados a pensar sobre os impactos das tintas industrializada, valor comercial e impactos na
saúde humana. Logo,  as práticas pedagógicas participativas permitem os docentes
integrarem o ensino de solos a



41

conteúdos  voltados  para  educação  ambiental,  agroecologia,  conservação  da  água  e  solo
estimulando, assim, a interdisciplinaridade.

As cores obtidas com as tintas do solo são capazes de causar flutuações emocionais
nos  alunos  e  a  criação  de  personagens,  como por  exemplo,  mascotes,  estabelece  com o
público relações afetivas e cognitivas. Os alunos do ensino superior podem apresentar um
déficit de conhecimento sobre solos proveniente da educação básica. Isso porque nem sempre
os docentes possuem estrutura e recursos didáticos ou não têm afinidade com o conteúdo para
ministrá-lo (Campo et al., 2019).
Embora  o  uso  de  geotintas  apresente  diversas  perspectivas,  os  artigos  relacionados
demonstraram a importância dessa prática pedagógica para popularizar o ensino de solos.
Dessa forma, a utilização de metodologias ativas favorece o processo de ensino-aprendizagem
dos alunos. Além disso, o emprego de geotintas como estratégia lúdica de ensino proporciona
aos  estudantes  do  ensino  básico  e  superior  a  oportunidade  de  conhecer  o  potencial
biotecnológico do solo. Nos artigos, o ensino de solos está associado a diferentes disciplinas,
e as tintas do solo as interligam por meio da interdisciplinaridade.

Conclusões

A revisão de literatura sistemática é uma prática pouco comum na área de educação
em solos. Assim, as contribuições desse trabalho por meio da síntese dos artigos avaliados
permitem o entendimento da importância da utilização das oficinas de geotintas no ensino de
solos e seu potencial pedagógico. As oficinas incentivam a conexão dos alunos com o meio
ambiente e os elementos da paisagem. Além disso, o uso de geotintas permite relacionar os
conteúdos  de  solos  com as  disciplinas  de ciências,  biologia,  ecologia,  geografia,  história,
agroecologia, pedologia, ciência do solo e artes, podendo ser utilizada por públicos de
diferentes faixas etárias e níveis de ensino

As práticas de ensino baseadas em projetos e experimentação permite que os alunos
sejam protagonistas no processo de aprendizagem, estimulando o desenvolvimento de senso
crítico e aplicação prática do conhecimento utilizando ferramentas de fácil acesso. O uso de
metodologias ativas para o ensino de solos potencializa a construção do conhecimento de
forma colaborativa e experimental valorizando a sustentabilidade e preservação ambiental.
Portanto, a incorporação de oficinas de geotintas no ensino de solos representa uma inovação
educacional  que  pode  tornar  o  aprendizado  mais  significativo  e  concreto,  com impactos
positivos tanto no âmbito cognitivo quando no socioambiental.
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